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Rooting of stakes Celtis triflora (Kl) Mig under different coverings

Sammy Sidney Rocha Matias2, Herly Carlos Teixeira Dias 3, Leonaldo Alves de Andrade 3

e Adailson Pereira de Souza4

Resumo - O enraizamento de estacas tem sido uma das técnicas mais utilizadas para a propagação vegetativa, e
tem sido bastante viável para produção de mudas, em grande escala, para algumas espécies. O Celtis triflora (Kl)
Mig conhecido vulgarmente no nordeste brasileiro e, no semi-árido paraibano, como “juazeiro-de-bode”, tem se
destacado pelo potencial forrageiro que apresenta, sobretudo para caprinos. Com o objetivo de definir a melhor
estratégia para a produção de mudas de Celtis triflora (Kl) Mig, foram testadas diferentes coberturas: controle
(ausência de cobertura), plástico e tecido-não-tecido (TNT). O delineamento estatístico utilizado foi o inteira-
mente casualizado com 3 (três) tratamentos, e 9 (nove) repetições, sendo 6 (seis) estacas por repetição, totalizando
162 estacas. Após 110 dias do plantio, foram avaliados o número de estacas enraizadas e as que apresentavam
raízes primarias, o peso da matéria seca da estaca (brotos e raiz) como também o comprimento dos brotos,
número de folhas e de brotos (primário e secundário). Para a análise estatística foi utilizado o teste de Student-
Newman-Keuls a 5%. Os maiores resultados foram obtidos com a cobertura de plástico, que favoreceu significa-
tivamente o maior número de brotações primárias, de folhas e comprimento das brotações primárias. A cobertura
com plástico transparente de estacas de Celtis triflora (Kl) favoreceu o desenvolvimento da parte aérea das
mesmas, entretanto, o mesmo não foi verificado quanto ao sistema radicular.

Termos para indexação: Celtis Triflora, mudas, raiz

Abstract - Rooting stakes is one of the most modern techniques used for vegetative propagation, and it is also
used to work with seeds production on a large scale for some species. Celtis triflora (Kl) Mig is known as “juazeiro
de bode” in the northeast area of Brazil and among the semi-arid in Paraiba. It has great forage potential in caprine
animals. A lot of different Coverings were tested to determine which one was the best strategy to be used for Celtis

triflora (Kl) Mig.: Control (covering absence), plastic and fabric-no-fabric (TNT). We used a completely randomized
design with 3(three) treatments, and 9(nine) replicates. The same process was repeated nine times, six stakes each
time, summarizing 162 stakes. After one hundred and ten days (110) we checked the number of rooted stakes and
the ones that present primary roots, the dry matter weight of the stake, and also the length of the sprout, the number
of leaves and sprout(primary and secondary). We used Student-Newman-Keuls test at 5%. Plastic covering was
the best result. It showed a large number of primary sprouts and leaves. Covering with transparent plastic seemed
to help better with the development of the aerial part of the stakes Celtis triflora (Kl), but the same wasn’t observed
in the immigrant system.

Index terms: Celtis Triflora, Seedlings, root.
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Introdução

O Celtis triflora (Kl) Mig, conhecido vulgarmente
no nordeste brasileiro como “juazeiro-de-bode”, “mama-
de-cabra”, “juá-miúdo”, dentre outras denominações, per-
tence à família das Ulmaceas. É um arbusto ou árvore pe-
quena, de pouco diâmetro, com a presença de espinhos
solitários ou geminados, retos ou curvos, finos e agudos,
folhas alternas, simples, ovadas e elípticas, sendo o fruto
uma drupa globosa da cor laranja de sabor adocicado e
comestível (Corrêa, 1984).

Essa espécie, particularmente no semi-árido, desta-
ca-se pelo seu potencial forrageiro, sobretudo para
caprinos, já que nessas regiões o cultivo de diversas la-
vouras torna imperativa a utilização das espécies autócto-
nes, principalmente na produção de forragens, sendo uma
forma de reduzir a escassez de alimentos e assegurar a
sustentabilidade dos rebanhos, especialmente durante as
longas estiagens. Vale salientar que a ocorrência desta
espécie na região do brejo paraibano também é comum,
estando associada às matas ciliares, onde assume impor-
tância conservacionista.

No entanto, apesar do grande potencial desta espé-
cie, pouco se conhece sobre sua propagação sexuada ou
assexuada. A necessidade de reposição de espécies nati-
vas é amplamente reconhecida, no entanto a participação
das mesmas no sistema de produção florestal é pequena.
O potencial econômico que muitas espécies nativas de-
têm, carece de estudos de domesticação. A propagação
vegetativa além de ser um importante método para a mul-
tiplicação de plantas lenhosas, oferece certas vantagens
quando comparada com a propagação sexuada, sendo
muitas vezes indicada para multiplicação de árvores
selecionadas. Considerando um método que mantém a sua
composição genética total, resultando em maior ganho
dentro de uma mesma geração de seleção, a técnica de
multiplicação vegetativa mais comumente utilizada para
clonagem de plantas lenhosas em larga escala, tem sido o
enraizamento de estacas. De acordo com Santarelli (2000),
esse constitui um método fácil e seguro de propagar espé-
cies que possuem boa capacidade de enraizamento, é re-
comendado para espécies de baixa produção de sementes e
para produzir indivíduos com as mesmas características da
planta-mãe. Porém, o método tem, como inconveniente,
restringir a base genética das mudas produzidas.

Os maiores obstáculos ao conhecimento dos fenô-
menos envolvidos no processo de formação de raízes es-
tão relacionados à dificuldade de isolar e caracterizar os
fatores que controlam o processo, em virtude da sua com-

plexidade e da grande interação existente entre eles, os
quais podem ser divididos em dois grupos: a) Fatores li-
gados à planta matriz: genótipo, estresse hídrico, nível
de carboidrato, nutrição mineral, condições de cresci-
mento da planta, idade fisiológica, entre outros e b)
Fatores relacionados às estacas: estação do ano de co-
leta, presença e número de folhas, posição da estaca na
planta matriz, diâmetro da estaca, e substrato utilizado
(Assis & Teixeira, 1998).

Um dos fatores determinantes no processo de
enraizamento é o estresse hídrico que as estacas são sub-
metidas durante o plantio, o que induz a produção de ABA
e etileno, fitormônios que, segundo alguns autores, ini-
bem o enraizamento (Hartmann et al., 1990, Taiz & Zeiger,
1991, Salisbury & Ross, 1992).

Além desse fator inibitório, o estresse hídrico é
desfavorável ao processo de turgidez das células, sendo
este, uma característica física muito importante no pro-
cesso de divisão das células e, conseqüentemente, na di-
ferenciação das mesmas e enraizamento das estacas. Des-
sa maneira a utilização de coberturas (pequenas estufas)
com o objetivo de diminuir a perda de água das estacas, é
uma tecnologia que pode diminuir essas condições desfa-
voráveis, aumentando o enraizamento e pegamento das
estacas.

Este trabalho teve como objetivo testar a viabilida-
de da produção de mudas de Celtis triflora (Kl) Mig, por
estaca de ponteiro, utilizando-se de diferentes coberturas,
com vista a proporcionar condições ideais de enraizamento.

Material e Métodos

O experimento foi instalado em casa de vegetação
localizada no setor de Fitossanidade do Centro de Ciênci-
as Agrárias da UFPB, Campus II, em Areia - PB. Foram
coletadas estacas não lenhosas de extremidades de ramos
novos de plantas adultas de Celtis triflora (Kl) Mig, loca-
lizadas no Campus II da UFPB, no período seco do ano.
Foram avaliados as seguintes condições de cultivo: 1) ne-
nhum tipo de cobertura, 2) cobertura de plástico transpa-
rente de 0,2 mm envolvendo uma estrutura de madeira de
30 x 30 cm de superfície e 40cm de altura e 3) a mesma
estrutura de madeira envolvida por material denominado
comercialmente como “tecido-não-tecido” (TNT). As es-
tacas permaneceram com a base mergulhada em solução
de Benlate 2% por 20 minutos antes do plantio. As es-
tacas foram colocadas em copos plásticos descartáveis de
250 mL com areia grossa autoclavada, sem adubação e
posto 20 mL de água por dia em cada copo.
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Após 110 dias do plantio, foram avaliados o número
de estacas enraizadas e as que apresentavam raízes pri-
márias, o peso da matéria seca da estaca (brotos e raiz),
como também o comprimento dos brotos, número de
folhas e número de brotos (primário e secundário). A
secagem do material vegetal foi feita em estufa com cir-
culação de ar a 75ºC por 48 horas.

O delineamento estatístico utilizado foi o inteira-
mente casualizado com 3 (três) tratamentos e 9 (nove)
repetições sendo que cada repetição foi constituída por 6
(seis) estacas, totalizando 162 estacas. Para a análise es-
tatística a percentagem de estacas enraizadas foi transfor-
mada para arc sen 100/x , e as médias de contagem
do número de estacas em x . O efeito do tipo de cober-
tura sobre as estacas nas diversas variáveis foi deter-
minado pelo teste de Student-Newman-Keuls a 5% de
probabilidade.

Resultados e Discussão

A percentagem de enraizamento de estacas não
mostrou diferença significativa entre os tratamentos,
como pode ser observado na Figura 1, muito embora a
cobertura de plástico tenha proporcionado 17,3% de
enraizamento a mais do que as estacas cobertas com TNT
(Tecido-não-tecido) que apresentou o menor valor absolu-
to. A não diferença entre os tratamentos contraria os resul-
tados esperados, já que Van Den Heede & Lecourt (1989),
afirmam que a cobertura de plástico “polietileno” permite
a penetração de raios solares, proporcionando uma eco-
nomia de água, porque retém parte da evapotranspiração,
além de evitar, também, perda de calor durante a noite,
importante fator para o inverno. A maior porcentagem de
enraizamento das estacas foi de 54,3%. Resultados seme-
lhantes foram encontrados por Howard & Ridout (1991),
em experimento com estacas de ameixeira, cujo
enraizamento variou de 5 a 65%.

Vários autores (Duarte et al., 1992; Mattiuz &
Fachinello, 1996; Paradela et al., 1999), observaram que
as porcentagens de enraizamento, muitas vezes, são bem
inferiores às encontradas em juazeiro-de-bode. Mattiuz
& Fachinello (1996), com estacas semi-lenhosas de goia-
beira serrana, obtiveram apenas 31,6% de enraizamento.
Já Duarte et al. (1992), com estacas de kiwi, constataram
uma variação de 31-53% de enraizamento. Em experi-
mento já realizado por Carvalho (2003), o mesmo obteve
66% de enraizamento com caquizeiro.

Pelos resultados apresentados na Figura 2, apenas
para o número de brotos principais e de folhas, houve dife-

Figura 1 - Percentagem de estacas de Celtis triflora (Kl) Mig
enraizadas sob influência de diferentes tipos de cobertura. Mé-
dias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de
Student-Newman-Keuls (P>0,05)

rença significativa entre as médias obtidas nos tratamentos
avaliados. Para essas duas características, o tratamento com
cobertura de plástico apresentou resultados superiores em
relação à testemunha (sem cobertura) e a cobertura com
TNT. Apesar do número de brotações secundárias e o nú-
mero de raízes primárias não apresentarem diferença sig-
nificativa, observa-se que a média do tratamento com co-
bertura de plástico apresentou, em todas as características,
valores absolutos superiores em relação aos demais.

Em experimento realizado por Biasi et al. (1997),
com estacas de videira, verificaram uma relação no au-
mento da área foliar com o volume de raízes formadas.
Segundo os autores, essas características estão estreita-
mente relacionadas. Na Figura 2, observa-se que os resul-
tados de enraizamento nos tratamentos estudados estão re-
lacionados com o número de folhas. Esses dados confirmam
a relação existente entre o enraizamento e a produção de
folhas, conforme constatado por Biasi et al. (1997).

Segundo Fukui et al. (1992), a obtenção de mais
de 60% das brotações e enraizamento pode ser considera-
da um ótimo resultado, diante da grande dificuldade que
algumas plantas semilenhosa apresentam para formar raiz.

Na Figura 3, observa-se que apenas a média do
comprimento das brotações primárias apresentou diferen-
ça significativa, onde o tratamento com cobertura de plás-
tico foi superior em relação aos demais. Com relação ao
peso da matéria seca da estaca e das brotações (Figura 4),
não houve diferença significativa entre os tratamentos.

De uma forma geral, o tratamento com cobertura
de plástico transparente apresentou resultados superiores,
indicando ser o melhor para o enraizamento de estacas de
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Figura 2 - Efeito do tipo de cobertura no número de brotos prin-
cipais (NBP), número de brotos secundários (NBS), número de
folhas (NF) e número de raízes principais (NRP) de estacas de
Celtis triflora (Kl) Mig. Médias seguidas de mesma letra não
diferem entre si pelo teste de Student-Newman-Keuls (P>0,05)

Celtis triflora (Kl) Mig. Isso pode ter ocorrido, provavel-
mente, em função da cobertura plástica impedir perda de
água, pois o estresse hídrico provoca aumento nos con-
teúdos de ABA e etileno, compostos esses considerados
inibitórios no enraizamento (Assis & Teixeira, 1998 e Taiz
& Zeiger, 1991). Além desse fator, as células devem man-
ter um turgor adequado para iniciação e desenvolvimento
das raízes, e em condições de déficit hídrico, esse turgor
muitas vezes não estará adequado para permitir o
enraizamento (Hartmam et al., 1990).

Figura 3 - Efeito do tipo de cobertura no comprimento dos bro-
tos principais (CBP) e das raízes principais (CRP) de estacas de
Celtis triflora (Kl) Mig. Médias seguidas de pelo menos uma
mesma letra não diferem entre si pelo teste de Student-Newman-
Keuls (P>0,05)

Segundo Van Den Heede & Lecourt (1989), a utili-
zação de coberturas plásticas dentro da casa de vegetação
visa o enraizamento de estacas de espécies de difícil pro-
pagação vegetativa. No enraizamento de estacas de camé-
lia, em que utilizou-se câmara de nebulização em todos os
tratamentos (boro e auxina), o enraizamento foi de apenas
33% (Ono et al., 1992). Telles & Biasi (2005), em experi-
mento com caquizeiro encontrou 75% de brotações
enraizadas com cobertura e 47,3 sem cobertura.

Figura 4 - Efeito de tipos de coberturas no peso da matéria
seca dos brotos (PSB) e das raízes (PSR) de estacas de Celtis

triflora (Kl) Mig. Médias seguidas de mesma letra não diferem
entre si pelo teste de Student-Newman-Keuls (P>0,05)

Conclusões

A cobertura com plástico transparente favorece o
desenvolvimento da parte aérea de estacas de Celtis triflora

(Kl), entretanto, o mesmo não é verificado para o sistema
radicular.
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